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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 
A família Corvidae (Aves: Passeriformes) abrange mais de 120 espécies e 

está presente em todos os continentes habitados pelo homem (GOODWIN 1976, MADGE & 

BURN 1994). Existem, nas Américas, 49 espécies de corvídeos. As gralhas do Novo Mundo 

(ao todo 38 espécies, distribuídas em sete gêneros) são membros desta família de aves e são 

conhecidas por apresentar comportamento social, sendo que muitas espécies possuem 

reprodução cooperativa, com ajudantes de ninho (GOODWIN 1976, BROWN 1987, MADGE 

& BURN 1994).  

Os padrões de coloração das gralhas das Américas, principalmente os 

presentes no pescoço e na cabeça, são considerados variações de um ou dois padrões 

primitivos (GOODWIN 1976). Esta variação motivou HARDY (1961, 1964) a organizar as 

gralhas americanas em duas tribos, baseando-se principalmente na ornamentação (além do 

repertório vocal). Apesar de acreditar na validade destes dois grupos, HARDY (1969) optou 

pela não utilização do termo “tribo” para evitar conflito com as tribos e subfamílias de 

corvídeos do Velho Mundo.  

Alguns trabalhos buscaram compreender a evolução das espécies de 

corvídeos no continente americano. Embora se acredite na monofilia das gralhas neotropicais 

(DE LOS MONTEROS & CRACRAFT 1997), existe um debate a respeito das relações 

filogenéticas entre os gêneros que compõem o grupo. Trabalhando com aspectos 

morfológicos, AMADON (1994), sugeriu ser Gymnorhinus o grupo basal das gralhas 

neotropicais. DE LOS MONTEROS & CRACRAFT (1997), através de análise molecular, 

sugeriram Gymnorhinus como grupo irmão de Aphelocoma. Complementando o trabalho de 

DE LOS MONTEROS & CRACRAFT (1997), outras investigações moleculares acerca da 

filogenia da família Corvidae foram realizadas com metodologia semelhante por SAUNDERS 

& EDUARDS (2000) e posteriormente por ERICSON et al. (2005). ERICSON et al. (2005) 

defendem a idéia de dois grupos de corvídeos americanos com origens distintas: as gralhas 

neotropicais (já citadas) e as neárticas.  

Na América do Sul, o número de espécies de corvídeos que compartilham a 

mesma área de ocorrência é sempre igual ou inferior a dois (RIDGELY & TUDOR 1989). 

Um exemplo de simpatria entre espécies de gralha ocorre no sul do estado do Paraná, onde 

estão presentes Cyanocorax caeruleus (gralha-azul) e Cyanocorax chrysops (gralha-picaça). 
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Das oito espécies que ocorrem em território brasileiro, todas pertencem ao gênero 

Cyanocorax (HARDY 1969). A distribuição de C. caeruleus tende a acompanhar os limites 

das formações florestais com araucária, enquanto C. chrysops ocorre também no norte e oeste 

do estado, onde a principal formação é a floresta estacional semidecidual. Nestas regiões, a 

gralha-picaça é a única representante da família Corvidae.  

A gralha-picaça apresenta as seguintes características morfológicas: 1) 

Tamanho médio de 36 cm (adulto); 2) cabeça, lados do pescoço e peito superior negros; 3) 

coroa com penacho que se estende até a nuca, onde há uma faixa branca azulada; 4) mancha 

azul prateada (que pode variar quanto à tonalidade) acima dos olhos e outra azul-escuro na 

região malar (em imaturos essas manchas são menos evidentes); 5) peito inferior e barriga 

cor-de-creme; 6) asas e cauda em azul profundo; 7) íris amarela brilhante; 8) tarso e bico 

negros (GOODWIN 1976; UEJIMA 1998).  

Cyanocorax chrysops é uma ave considerada florestal, mas que pode 

também ser encontrada em ambientes de borda e em fragmentos florestais urbanos (MADGE 

& BURN 1994). Trata-se de uma espécie onívora (SICK 1985). Sua distribuição é a mais 

ampla entre as gralhas sul-americanas e vai da Amazônia ao nordeste da Argentina (MADGE 

& BURN 1994). Ao longo deste gradiente geográfico, são reconhecidas quatro sub-espécies 

(HARDY 1969, GOODWIN 1976, RIDGELY & TUDOR 1989).  

UEJIMA (1998) fez uma análise da ecologia e do repertório vocal de C. 

chrysops na bacia do rio Tibagi e identificou 23 diferentes vocalizações na espécie. 

Entretanto, a análise bioacústica feita por UEJIMA (1998) foi apenas descritiva, uma vez que 

não foram realizadas análises quantitativas e a variação entre diferentes locais não foi levada 

em consideração.  

A vocalização emitida pela ave pode ser descrita num gráfico que relaciona 

a freqüência sonora (em Hz) com o tempo. A este gráfico, dá-se o nome de espectrograma. A 

partir de medidas quantitativas realizadas em espectrogramas, as variações vocais podem ser 

analisadas estatisticamente (HAILMAN & FICKEN 1996). Estas variações podem ocorrer ao 

longo de um gradiente geográfico (KLEEMAN & GILARDI 2005), ou mesmo entre 

indivíduos do mesmo grupo MARZLUFF & BALDA (1992). Estudos recentes envolvendo 

análises quantitativas da variação vocal em Corvidae incluem LAIOLO & ROLANDO 2002, 

LAIOLO et al. 2004, YORZINSKI et al. 2006.  

A análise quantitativa da variação do grito social de C. chrysops chrysops 

apresentada pelo presente trabalho é inédita. Além do grito social, foram também analisadas 
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variáveis ecológicas que pudessem refletir possíveis diferenças entre duas formações 

pertencentes ao bioma da Mata Atlântica (floresta estacional semidecidual e floresta 

ombrófila mista).  
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ANÁLISE COMPARATIVA DA ECOLOGIA E DO GRITO SOCIAL DA GRALHA-

PICAÇA (Cyanocorax chrysops) (Vieillot, 1818) (Passeriformes: Corvidae) EM DUAS 

FORMAÇÕES FLORESTAIS DO BIOMA DA MATA 

 

 

Bruno Brunetta1; Luiz dos Anjos2 

 

 

Resumo 
Foram investigadas variações na distribuição espacial e no grito social de Cyanocorax 
chrysops em dois tipos de formações florestais da Mata Atlântica do sul do Brasil: floresta 
estacional semidecidual (FES) e floresta ombrófila mista (FOM). Oito áreas de estudo foram 
estabelecidas no estado do Paraná. A distribuição espacial foi avaliada com o uso de pontos 
de escuta com playback. Na avaliação do grito social, nove indivíduos foram gravados em 
FES e dez em FOM. Somente vocalizações espontâneas foram analisadas (Raven Pro 1.3). 
Em FOM foi registrado maior número de indivíduos, com uma freqüência maior no interior 
da floresta; em FES a freqüência maior de indivíduos foi na borda. Os padrões acústicos do 
grito social foram diferentes entre os locais, independente do tipo de floresta. Assim, no 
presente estudo detectou-se apenas variações na distribuição espacial dos indivíduos o que, 
provavelmente, se deve a diferenças na disponibilidade de alimento entre FES e FOM. As 
variações no grito social foram particulares de cada local de estudo e não se relacionaram com 
o tipo de floresta. Variações individuais, potencialmente, poderiam representar um papel mais 
importante na evolução acústica do grito-social de C. chrysops do que o tipo de floresta. 
Aceitado el 9 de Abril de 2010.  
 
 
Palavras-chave: Gralha-picaça. Cyanocorax chrysops. Zoologia.  
 

Abstract 
Variations of the spatial distribution and the social call of Cyanocorax chrysops (Corvidae) in 
two types of forest in the Atlantic Forest of southern Brazil were investigated: seasonal semi-
deciduous forest (SSF) and mixed ombrophylous forest (MOF). Eight study areas were 
selected in the state of Paraná, four in SSF and four in MOF. Playback and point counts were 
performed along two transects in each study area: one in the forest interior and one at the 
forest edge. Nine and ten individuals were recorded respectively in SSF and MOF. 
Recordings were obtained from individuals calling spontaneously (no playback was used in 
order to attract individuals) and were analyzed using software Raven Pro 1.3. Higher numbers 
of individuals were recorded in MOF than in SSF, and higher numbers of individuals occurred 
in the interior than at the edge forest in MOF; in SSF, the opposite was true. The availability 
of food and habitat occupancy could explain the higher individual number in MOF. The 

                                                      
1  Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas, Departamento de Biologia Animal e Vegetal, Centro de Ciências 

Biológicas, Universidade Estadual de Londrina. (www.uel.br), Londrina, Paraná, Brasil. brbrunetta@yahoo.com.br  
2  Laboratório de Ornitologia e Bioacústica, Departamento de Biologia Animal e Vegetal, Centro de Ciências Biológicas, 

Universidade Estadual de Londrina. (www.uel.br). llanjos@sercomtel.com.br. 
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variations in the social call were particular to each study area; they were not related to the 
forest types. Individual variations, potentially, could play a larger role in the acoustic features 
of social call in C. chrysops than the forest types. 
 
 
Key words: Gralha-picaça. Cyanocorax chrysops. Zoology.  
 

INTRODUÇÃO  

 

Existem, nas Américas, 49 espécies representantes da família Corvidae, 

sendo 18 delas pertencentes ao gênero Cyanocorax (HARDY 1969). Esforços buscando 

compreender a ecologia e a história evolutiva das espécies que compõe o gênero Cyanocorax 

vêm sendo realizados nos últimos anos: (ALVAREZ 1975, ANJOS 1991, SAUNDERS & 

EDWARDS 2000, BOSQUE & MOLINA 2002, AMARAL & MACEDO 2003, HALE ET 

AL 2003, WILLIAMS & HALE 2006, BONACCORSO & PETERSON 2007). No estado do 

Paraná ocorrem Cyanocorax caeruleus e Cyanocorax chrysops, as quais são simpátricas em 

paisagens onde ocorre floresta de araucária (RIDGELY & TUDOR 1989; RODERJAN et al. 

2002). Até o momento, apenas dois estudos foram desenvolvidos especificamente em relação 

à ecologia de C. chrysops (UEJIMA 1998), em que é desenvolvida uma análise da ecologia da 

espécie na bacia do rio Tibagi (Paraná) e ANJOS & UEJIMA (1994), em que foi apresentada 

uma análise comparativa da distribuição espacial de C. chrysops e C. caeruleus em floresta de 

araucária.  

Cyanocorax chrysops ocorre da Amazônia ao nordeste da Argentina 

(RIDGELY & TUDOR 1989). Ao longo deste gradiente geográfico, são reconhecidas quatro 

subespécies:  

(1) C. c. chrysops Vieillot, 1818 (Mato Grosso do Sul, de São Paulo ao Rio 

Grande do Sul, Bolívia, Paraguai e Nordeste da Argentina); (2) C. c. diesingii, Pelzeln, 1856 

(restrita ao baixo rio Madeira e baixo rio Tabajós, Amazônia); (3) C. c. tucumanus Cabanis, 

1883 (noroeste da Argentina); (4) C. c. insperatus Pinto, 1961 (oeste do Pará, restrita ao leste 

do baixo rio Tapajós, Serra do Cachimbo) (GOODWIN 1976, RIDGELY & TUDOR 1989) 

(Figura 1). Foi sugerido que C. chrysops formaria uma superespécie com Cyanocorax 

cyanopogon  

(GOODWIN 1976). Trata-se de uma espécie onívora, cuja dieta é 

constituída por itens de origem animal e vegetal. Sua ocorrência é considerada florestal, mas 

pode também ser encontrada em ambientes de borda e em fragmentos florestais urbanos 
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(RIDGELY & TUDOR 1989, UEJIMA 1998). Dos 23 diferentes gritos identificados em C. 

chrysops por UEJIMA (1998), a maioria está relacionada às relações sociais. Na gralha-

picaça, a função de canto é exercida por uma vocalização composta por uma nota em 

modulação descendente com energia concentrada entre 0,73 e 3,28 kHz, esta voz recebe o 

nome de “grito social”, termo utilizado na descrição do repertório vocal de C. caeruleus 

(ANJOS e VIELLIARD 1993) e depois adotado por UEJIMA (1998) em relação a C. 

chrysops.  

O canto de espécies de um determinado local tende a adequar-se às 

características do hábitat, buscando máxima propagação possível; assim sendo, a vegetação de 

um determinado local é um fator que interfere na propagação sonora e contribui para moldar 

as emissões sonoras (MORTON 1975, RICHARDS & WILEY 1980, SORJONEN 1986, 

WILEY 1991). Além disso, as características das vocalizações estão sujeitas à influência 

genética (BAPTISTA 1996). Baseando-se nas influências genéticas sobre a comunicação 

sonora, COLDREN (1998) foi capaz de identificar o isolamento de uma população de gralhas 

norte-americanas (Aphelocoma coerulescens), sugerindo tratar-se de uma subespécie. As 

variações no canto de determinada espécie podem ocorrer ao longo de um gradiente 

geográfico, podendo inclusive ser um dos fatores de separação entre espécies geneticamente 

próximas (HARRISON 1969, MARTENS 1996, KLEEMAN & GILARDI, 2005). Utilizando 

híbridos de galliformes, MCGRATH et al. (1972) demonstraram o efeito da hereditariedade 

sobre a duração e a freqüência utilizadas no canto.  

Dois importantes ecossistemas florestais ocorrem no bioma da Mata 

Atlântica: a Floresta Ombrófila Mista (FOM), também conhecida como floresta com 

araucária, e a Floresta Estacional Semidecidual (FES). As áreas de FES possuem maior 

homogeneidade entre si (TOREZAN & SILVEIRA 2002), florística empobrecida em relação 

às formações ombrófilas (RODERJAN et al. 2002) e maior densidade de espécies arbóreas 

com mais de 15 cm de perímetro do tronco à altura do peito (PAP) (GALVÃO et al. 1989, 

BIANCHINI et al. 2003) do que as áreas de FOM. Cyanocorax chrysops é uma espécie 

comum nestes dois tipos de formação florestal (RIDGELY & TUDOR 1989).  

Considerando as diferenças na estrutura da vegetação entre FES e FOM, 

sugere-se a existência de diferenças na ecologia e na comunicção sonora entre populações de 

C. chrysops vivendo nestes dois tipos de floresta. Assim, neste estudo avaliou-se a 

possibilidade de existirem diferenças entre populações de C. chrysops especificamente em 

relação a: (1) número de indivíduos; (2) ocupação dos estratos florestais; (3) ocupação da 
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borda de floresta; (4) proporção de itens alimentares de origem animal ou vegetal; (5) grito 

social.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

ÁREA DE ESTUDO  

 

Além das diferenças entre densidade de árvores, composição florística e 

homogeneidade (GALVÃO et al. 1989, TOREZAN & SILVEIRA 2002, RODERJAN et al. 

2002, BIANCHINI et al. 2003), existem algumas características adicionais próprias de FOM e 

FES. Na FES as geadas são esparsas e eventuais e ocorre um período de baixa precipitação 

pluviométrica. Já a FOM é fortemente influenciada pelas baixas temperaturas e pela 

ocorrência regular de geadas no inverno (MAACK 1968, RODERJAN et al. 2002).  

Para atingir os objetivos, foram selecionados oito locais de estudo em sete 

remanescentes florestais no estado do Paraná, quatro na FES (denominados 1, 2, 3 e 4) e 

quatro na FOM (denominados 5,6, 7 e 8) (Tabela 1 e Figura 2). Os locais 7 e 8 estão 

localizados em uma única unidade de conservação de grande porte, a Floresta Nacional de 

Irati (FLONA-Irati) (3.495,00 ha).  

Os locais apresentam tamanhos diferentes e estão localizados em diferentes 

altitudes (Tabela 1). Todos são áreas de conservação inseridas em matriz rural, onde 

predomina a agricultura. Em alguns locais é permitida visitação pública a áreas restritas 

dentro de cada unidade de conservação. 

 

MÉTODOS  

 

Número de indivíduos e ocupação da borda e interior de floresta  

 

Em cada um dos oito locais de estudo (Tabela 1) foram delimitados 20 

pontos de escuta dispostos linearmente à uma distância mínima de 100 m, sendo 10 pontos no 

interior de floresta e os 10 restantes, na borda de floresta. Foi utilizado em campo o método de 

contagem de corvídeos apresentado por LUGINBUHL et al. (2001), entretanto foram 

introduzidas as seguintes modificações em relação ao método original: (1) o apito de caça 

utilizado por LUGINBUHL et al. (2001) foi substituído por uma gravação da voz de C. 
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chrysops em fita cassete; (2) a distância entre os pontos de escuta foi reduzida de 500m para 

100m para melhor detecção de C. chrysops, considerando-se que, em testes preliminares, 

verificou-se que a reprodução da gravação cassete em ambiente florestal possui menor 

propagação (respostas ao playback somente ocorreram a distâncias inferiores a 50m); (3) 

redução do tempo de 10 para 7 minutos em cada ponto amostral, pois se verificou também 

previamente um rápido tempo de resposta de C. chrysops ao playback.  

Assim, o protocolo de escuta consistia em: (1) playback do grito social de C. 

chrysops durante 15 segundos; (2) silêncio por 45 segundos (para melhor detecção da 

espécie). Esse procedimento era realizado quatro vezes. Na quinta vez, a duração do playback 

do grito social era aumentada para 30 segundos, seguido de 2 minutos e 30 segundos de 

silêncio, totalizando uma permanência de 7 minutos em cada ponto. Todos os indivíduos 

ouvidos ou observados neste período foram registrados.  

Em cada local foram realizadas três visitas, com as amostragens tendo início 

sempre meia hora após o nascer do sol. O período amostral foi de julho a outubro de 2007 e 

2008. Cada dia de visita somou 4 horas, totalizando 96 horas de observação em campo.  

 

Ocupação dos estratos florestais e alimentação  

 

Foram amostrados os locais 3 (FES) e 7 (FOM), em que transecções de 1 

km foram percorridas meia hora a partir do nascer do sol. As amostragens se deram entre 

setembro de 2005 e julho de 2008, totalizando 572 horas em campo (432 h no local 3 e 140 h 

no local 7). Uma vez avistado o bando de gralhas, passava-se a segui-lo e o comportamento 

era então registrado. Quando os indivíduos do mesmo bando alimentaram-se do mesmo 

recurso, considerou-se uma única sessão alimentar.  

As estratégias de forrageio foram observadas com auxílio de binóculos 

8x25. Assim como em UEJIMA (1998), foram registrados, de acordo com REMSEN & 

ROBINSON (1990): 1) posição horizontal do local de forrageio (estrato florestal em que o 

alimento foi capturado); 2) item alimentar (duas classes: invertebrados ou frutos).  

Quanto à ocupação dos estratos, assim como UEJIMA (1998), foram 

considerados somente os registros em que não houve interação com alimentos. Somente o 

primeiro contato de cada indivíduo do bando foi computado, garantindo assim a 

independência dos dados. Além do solo, foram considerados três estratos arbustivo-arbóreos: 

o inferior, correspondente até aproximadamente dois metros de altura; o médio, com altura 
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superior a dois metros; e o superior, correspondente a um metro abaixo do dossel até o dossel 

propriamente dito.  

 

Vocalizações  

 

As gravações foram realizadas em FES (locais 1 e 3) e FOM (locais 6 e 7). 

Como as gralhas não foram marcadas, as vozes (em cada local de estudo) foram, 

necessariamente, gravadas num único dia ao longo da transecção determinada pela união dos 

pontos de amostragem utilizados na contagem do número de indivíduos (descritos 

anteriormente). Este procedimento permitiu evitar que um mesmo individuo fosse gravado em 

dois momentos distintos. Somente foram selecionadas as gravações do grito social. Para 

serem consideradas, as vocalizações deveriam ser emitidas antes de realizada a aproximação. 

Reações ao playback e interações agressivas ou com elevado grau de excitação aparente 

foram excluídas. O número de indivíduos analisados em cada local foi de 4 a 5, enquanto o 

número de vocalizações de cada indivíduo variou de 5 a 13 (Tabela 2). Desta maneira, as 

variações individuais (entre gralhas de um mesmo local) do grito social de C. chrysops foram 

analisadas. O procedimento também permitiu uma comparação dos padrões do grito social 

entre diferentes locais.  

Para as gravações, foram utilizados um microfone unidirecional YOGA-

320A® e um gravador cassete Radioshack-CTR-122®. Para a construção dos espectrogramas 

e subseqüentes análises, foi utilizado o software Raven Pro 1.3 (CHARIF et al. 2008). A 

partir dos espectrogramas, foram tomadas medidas de 9 variáveis que poderiam evidenciar 

diferenças na vocalização de C. chrysops; estas variáveis são disponibilizadas pelo referido 

software e têm sido utilizadas em trabalhos recentes de bioacústica de aves (JANES & 

RYKER 2006, YORZINSKI et al. 2006). São elas: (1) a freqüência em que é detectado o 

maior valor de energia (Energ. Freq.); (2) a freqüência que divide a voz em duas metades 

iguais de energia (Freq. Cen.); (3) a freqüência que divide a voz em duas partes: a primeira 

com 25% e a segunda com 75% da energia (1º Quar.); (4) a freqüência que divide a voz em 

duas partes: a primeira com 75% e a segunda com 25% da energia (3º Quar.); (5) a diferença 

entre o 1º e o 3º Quar. (Bandwidth); (6) a diferença entre a maior e a menor freqüência (Var. 

Freq.); (7) a duração, em segundos (Dur.); (8) a freqüência mais alta da Gravação (Freq. 

Máx.); (9) a freqüência mais baixa da gravação (Freq. Mín.) (Figura 3).  
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Procedimento estatístico  

 

As diferenças em relação ao número de indivíduos e ocupação da borda ou 

interior de floresta foram analisadas com o teste de Mann-Whitney (α = 0,05). Para a análise da 

ocupação dos estratos e alimentação, utilizou-se tabela de contingência (teste G, α = 0,05).  

O teste Kruskal-Wallis (α = 0,05) foi utilizado para avaliar diferenças 

individuais no grito social em relação às nove variáveis analisadas. Na comparação do grito 

social entre as diferentes áreas, os valores das medianas de cada indivíduo foram utilizados e, 

além do Kruskal-Wallis, foi também utilizado o teste de Mann-Whitney para verificar a 

participação de cada área de estudo nas diferenças encontradas. Além disto, para melhor 

visualização das diferenças vocais entre os locais de estudo, foi realizada Análise dos 

Componentes Principais (ACP) das medianas individuais com as variáveis obtidas pelo 

programa RavenPro 1.3. Foram utilizados os programas Minitab 15 para os testes Mann-

Whitney e Kruskal-Wallis; Exel para o Teste G; e Statistica 7 para a ACP.  

 

RESULTADOS  

 

Número de total de indivíduos e ocupação da borda de floresta. – Os tamanhos 

populacionais de C. chrysops em cada local de estudo foram estimados entre 15 e 18 

indivíduos em FES e entre 16 e 31 indivíduos em FOM (Tabela 3), bem como foi registrado o 

número de bandos de gralhas em cada local. O número total de indivíduos (Tabela 3) foi 

similar em FES e FOM (Mann-Whitney, U = 22,5; p = 0,245). Também não houve diferenças 

entre a ocupação da borda e do interior de floresta na FES (Mann-Whitney, U = 24 p = 0,108) 

e FOM (Mann-Whitney, U = 14; p = 0,303) (Figura 4). 

 

Utilização dos estratos florestais. – Observou-se que C. chrysops freqüenta todos os estratos 

florestais disponíveis, sendo freqüente a utilização simultânea de diferentes estratos por 

indivíduos do mesmo grupo. Houve diferença na ocupação dos estratos entre os dois tipos de 

formação florestal (G = 76,45; gl = 3; p < 0,05). Em FES o estrato superior obteve maior 

número de registros que o solo, enquanto em FOM esta situação foi invertida. Os estratos 

inferior e médio tiveram maior número de registros em ambas as formações (Tabela 4).  
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Alimentação  

 

O consumo de invertebrados foi a classe alimentar com maior número de 

registros em ambos os tipos de floresta. Não houve diferenças quanto ao estrato em que a ave 

obteve o alimento (Tabela 5; G O consumo de invertebrados foi a classe alimentar com maior 

número de registros em ambos os tipos = 2,66; gl = 3; p > 0,05). Já quanto ao tipo de 

alimento, houve diferenças significativas (Tabela 6; G = 4,85; gl = 1; p < 0,05) entre FES e 

FOM, sendo que a FOM apresentou maior proporção no consumo de itens vegetais do que 

FES.  

 

Vocalizações  

 

FES (locais 1 e 3) e FOM (locais 6 e 7) foram testadas em busca de 

diferenças individuais. No geral, as freqüências utilizadas no grito social de C. chrysops 

variaram entre 273,5 e 5319,1 Hz. Das nove variáveis analisadas, sete contribuíram para as 

diferenças entre os indivíduos de um mesmo local de estudo: Freq. Mín; Freq. Máx; 3º Quar; 

Freq. Cen; Var. Freq.; Dur.; Bandwidth; Energ. Freq.) (teste Kruskal-Wallis; Tabela 7).  

Na análise do grito social entre os diferentes locais, somente Freq. Central e 

Energ. Freq não apresentaram diferenças significativas para o teste Kruskal-Wallis. 

Entretanto, para o teste Mann-Whitney todas as variáveis apresentaram significância. As 

maiores diferenças foram encontradas entre os locais 6 e 7, onde somente em Energ. Freq. não 

foram observadas diferenças. As maiores semelhanças foram encontradas entre as áreas 3 e 6, 

onde Freq. Central foi a única variável que contribuiu na diferenciação (Tabela 8).  

O grito social das gralhas em cada local apresentou um padrão característico 

independente do tipo de floresta (Figura 4). O local 7 aparece isolado no gráfico, 

apresentando diferenças em ambos os eixos da ACP, enquanto o local 6 diferencia-se de 1 e 3 

quanto ao primeiro eixo. O local 3 apresentou-se disperso no gráfico, aproximando-se dos 

locais 1 e 6 (Figura 5).  
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DISCUSSÃO  

 

FES e FOM diferem quanto à densidade florestal e composição florística 

(GALVÃO et al. 1989, RODEJAN et al. 2002, BIANCHINI et al. 2003). Os dados 

apresentados aqui sugerem que as diferenças entre estes tipos de formação florestal 

determinaram variações na ocupação dos estratos e na alimentação das populações de C. 

chrysops. O mesmo, porém, não pareceu ocorrer em relação ao número total de indivíduos e à 

ocupação da borda de floresta pelas gralhas, uma vez que as diferenças quanto a estes 

aspectos não foram significativas. Já as variações encontradas no grito social da gralha-picaça 

apresentaram padrões característicos de cada local de estudo, independentes do tipo de 

formação florestal.  

Quanto à ocupação dos estratos florestais, a maior freqüência nos registros 

de ocupação do solo da FOM em relação à FES poderia estar relacionada com a 

disponibilidade de pinhão no solo de FOM, é mais provável que a diferença na ocupação do 

solo esteja relacionada a um comportamento de C. chrysops relatado por UEJIMA (1998), que 

sugeriu uma relação inversa entre a densidade do sub-bosque e a tendência de C. chrysops 

descer ao solo. A menor freqüência de ocupação do estrato superior em FOM parece ser 

compensada por uma maior ocupação do solo (seria lógico pensar que a maior densidade de 

árvores em FES possa oferecer mais locais de pouso para as gralhas no estrato superior).  

O maior consumo de invertebrados em relação aos alimentos de origem 

vegetal já havia sido reportado por UEJIMA (1998) e se repetiu no presente estudo. 

Entretanto, o fato da FOM ter apresentado maior consumo de alimentos de origem vegetal do 

que FES pode estar relacionado com o período de amostragem em FOM (julho e agosto), 

período em que há disponibilidade de pinhão. A importância do pinhão na alimentação de 

gralhas é relatada em C. chrysops por UEJIMA (1998) e também em C. caeruleus por ANJOS 

(1991) e REINERT & BORNSCHEIN (1998). O pinhão é um recurso energético 

particularmente importante no inverno, período em que há menor disponibilidade de alimento. 

Já o milho, presente na área estudada de FES (local 3), esteve disponível somente durante a 

primavera e o verão, época do ano em que existe maior quantidade de fontes alternativas de 

alimento.  

O teste Mann-Whitney não mostrou diferenças entre FES e FOM quanto ao 

número total de indivíduos em cada local e nem quanto à ocupação da borda de floresta pela 

gralha-picaça. A importância da utilização do ambiente de borda pela gralha-picaça é um 
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aspecto ainda a ser investigado. A ausência de diferenças entre a ocupação da borda e do 

interior de floresta por C. chrysops, tanto em FES quanto em FOM, foi uma surpresa, uma vez 

que trata-se de uma espécie descrita na literatura como “tendo preferência por ilhas de 

floresta” (MADGE & BURN 1994). Esperava-se que esta maior ocorrência de C. chrysops 

em fragmentos florestais se refletisse na maior ocupação da borda em ambos os tipos de 

formação florestal.  

Relações da freqüência sonora emitida pelas aves e o tipo de paisagem, 

correlacionando as freqüências utilizadas no canto e a densidade do sub-bosque são descritas 

pela literatura (MORTON 1975, RICHARDS & WILEY 1980). Embora FOM e FES 

apresentem diferentes densidades de espécies arbóreas, as variações encontradas no grito 

social de C. chrysops não parecem depender exclusivamente do tipo de floresta. A ACP 

sugeriu que o grito social das gralhas em cada local apresentou características diferentes dos 

demais, porém estas diferenças não estiveram relacionadas necessariamente ao tipo de 

paisagem ou à distância entre os locais de estudo. Enquanto os locais 1 e 3 (FES) 

apresentaram semelhança entre si, mesmo estando separados por uma distância de 311 km, o 

mesmo não aconteceu com as áreas de FOM (locais 6 e 7), onde foram encontradas as 

maiores diferenças, mesmo estando os locais relativamente próximos entre si (88 km). As 

diferenças individuais encontradas mostram que existiu grande variação entre os indivíduos 

de um mesmo local.  

Variações sonoras individuais em Corvidae têm sido relacionadas à 

capacidade de reconhecimento individual (THOMPSON 1982, ALLENBACHER et al. 1995, 

YORZINSKI et al. 2006). Estudando a comunicação sonora em Gymnorhinus cyanocephalus 

(corvídeo norte-americano), MARZLUFF & BALDA (1992) foram capazes de identificar 

“assinaturas” que identificam o bando a que a ave pertence, bem como a qual indivíduo do 

bando pertence determinada voz. YORZINSKI et al. (2006) reconheceram, além das 

diferenças entre indivíduos, uma divisão acústica entre machos e fêmeas de Corvus 

brachyrhynchos. As variações individuais do grito social encontradas nos locais de estudo são 

indícios de que o reconhecimento individual ocorra em C. chrysops, porém seria necessária a 

marcação ou o estudo em cativeiro das gralhas para avaliar mais detalhadamente a função 

biológica da variação acústica nesta espécie.  

As considerações finais a respeito do presente trabalho levam em conta o 

fato de que C. chrysops é uma espécie de ampla distribuição e os casos de isolamentos 

populacionais identificados até então (resultando na ocorrência de subespécies) tendem a 
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ocorrer na periferia desta distribuição (MADGE & BURN 1994). As investigações acerca do 

grito social de C. chrysops não apontaram diferenças que pudessem separar as populações de 

gralhas da FES em relação às da FOM. O fato da FES e FOM estarem dispostos num 

gradiente contínuo de florestas, onde a FOM compreende uma vegetação de transição entre a 

FES e as demais formações ombrófilas, com características de ambas as formações florestais 

(TOREZAN & SILVEIRA 2002), insere C. chyrsops num contexto em que se torna difícil 

pensar em isolamento reprodutivo.  
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Figura 1 –  Distribuição geográfica das subespécies reconhecidas de Cyanocorax chrysops.1) C. c. 

chrysops (Vieillot, 1818) ; 2) C. c. diesingii (Pelzeln 1856); 3) C. c. tucumanus (Cabanis, 
1883); 4) C. c. insperatus (Pinto, 1961). 

 

 
Figura 2 –  Locais de estudo e os tipos de formação vegetal no estado do Paraná. (1) Área de 

relevante interesse ecológico Cabeça do Cachorro; (2) Parque Florestal de Ibicatu; (3) 
Parque Estadual Mata dos Godoy. 



31 

 

 

Figura 3 –  Espectrograma do grito social de C. chrysops. (1) Energ. Freq; (2) Freq. Cen; (3) 1º Quar; 
(4) 3º Quar; (5) Bandwidth; (6) Var. Freq.; (7) Dur.; (8) Freq. Máx.; (9) Freq. Mín. 

 

 
Figura 4 –  Número de indivíduos de Cyanocorax chrysops registrados em interior e borda de 

floresta. FES = (1-4); FOM = (5-8). 
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Figura 5 –  Análise dos componentes principais das medianas individuais (ACP) do grito social de 
Cyanocorax chrysops nos locais 1, 3, 6 e 7. FES: círculo; FOM: triângulo. 

 

Tabela 1 –  Locais de estudo. (*) Representa locais onde o grito social foi analisado. AIRE: 
Área de relevante interesse ecológico; RPPN: Reserva permanente do patrimônio 
natural. 
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Tabela 2 – Número de vocalizações de cada indivíduo e local de gravação 

 
 

Tabela 3 –  Número de indivíduos e de bandos em cada local de estudo. FES = (1-4); FOM 
= (5-8). 

 

 

Tabela 4 – Número de registros (%) por estratos florestais de FES (3) e FOM (7). 
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Tabela 5 –  Sessões alimentares de Cyanocorax chrysops por estrato nos locais 3 e 7. (*) 
Representa valores significativos ( p=0,05). 

 

 

Tabela 6 – Alimentação em FES (local 3) e FOM (local 7). 

 

 

Tabela 7 –  Teste Kruskal-Wallis. São dados os valores H para as diferenças individuais de 
cada local. Valores assinalados com (*) são significativos. (p<0,05) 

 

 

Tabela 8 –  Kruskal-Wallis e Mann-Whitney entre os locais de estudo. São dados valores H 
e W, respectivamente. Valores assinalados com (*) são significativos (p<0,05). 

 


